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Jornal semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locaes. 
Proprietário C director, — José Ferreira Las-Casas 

A opposiçao a postos 

Os regeneradores preparam- 
ae para explorar a remodelação 
concelhia e comarca, diz, o «Pro- 
gressista»: 

«Procurara aproveitar qual- 
quer descontentamento para atirar 
com o governo a terra, segundo 
elles mesmos affirmam, 

O seu patriotismo não passa 
do estomago. Com tanto que este- 
jam no poder, tudo vae bem. A 
nação, a seu crédito, a possibili- 
dade da perda do nosso domínio 
colonial, a ameaça de um arresto, 
a imposição da consignação dos 
rendimentos públicos, ao paga- 
mento único dos nossos credores, 
ou de uma tutoria, tudo isso não 
demovo os regeneradores do seu 
plano de ataque aa caueiiaa Ou 
poder. Querem governar, e não 
vivem bem senão quando gover- 
nam—mas á sua moda e pelos 
seus processos; que são diametral- 
mente oppostos e contrários aos 
princípios e regras de uma admi- 
nistração regular. 

Pois como querem ser go- 
verno, sem inquerirmos a fundo 
por que e para que, vão deligen- 
ciar atirar com o governo a ter- 

ra, na questão concelhia. Não 
approvamos o expediente, que, se 

uoS é completamente indifferente 

pelo lado politico, pôde comtudo 
trazer qualquer embaraço, ainda 
qne passageiro, que hade reíiec- 
tir-se desagradavelmente nos ne- 
gócios da nação. 

Os progressistas, quando o 
governo regenerador por mão do 
snr. João Franco, decretou a mor- 
te de muitos concelhos, que tinham 
direito a ser conservados, e feriu 
outros prejudicando-o» iujustameu 
te, e retalhou alguns sem dó nem 
piedade, não chamou os seus par- 
tidários a campo, e fez mais—im- 
pediu que se fizessem manifesta- 
ções que podessem alterar a or- 
dem publica. 

E' que os progressistas põem 
os interesses geraes do f aiz, põem 
a nação acima de tudo e primeiro 
que tudo. Sacrificam os interesses 
partidários aos interesses da na- 
ção. Não são políticos de barriga. 
São políticos de coração e de con- 
vicções. 

Está n'isso a sua grande dif- 
ferença com os regeneradores. E' 
certo que por este meio os pro- 
gressistas não alcançam adeptos, 
pelo que os regeneradores lhes le- 
vam grande vantagem. 

E' pois, consa assente que os 
regeneradores se preparam para 
affrontar o governo. 

As ordens vieram debaixo.E 
vão cumprir-se tão inteira e fiel- 
mente como foi mandado e orde- 
nado. 

Vão vér-se cousas bonitas. 
Mas o mais bonito era,—o povo 
desenganar-se e dizer-lhes que 
fossem tratar de bombas que é 
ofiicio leve. 

O momento não vae para co- 
medias. A nossa vida económica 
e financeira está a tornar-se em 
tragedia, e tragedia de metter me- 
do. 

Ora aos regeneradores não 
lhes faltarão occasiões de comba- 
ter o governo, mas quando dhsso 
resulte vantagem para a adminis- 
tração publica, e para o Estado. 

E' tempo de pensar e pensar 
maduramente, pois um passo mais 
em falso, e tudo derrocara. 

E na derrocada irá tudo, ou 
quasi tudo». 

os mos NOVOS RMENOO 

(RESPOSTA A UMA CONSULTA) 

Pergunta.—O vinho 
verde tinto colhido este 
anuo está ha dois dias 
«fervendo» na maior par- 
te das adegas. Apresen- 
ta-se «toldado », com um 
gosto intolerável, e fa- 
zendo grande etferves- 
ceucia dentro dos cas- 
cos. Porque será? Que 
fazer-lheV 

Para responder a esta per- 
gunta e satisfazer, apenas em par- 
te, a justa curiosidade do snr. as- 
signante, precisamos recordar al- 
guns dos princípios geraes res- 
peitantes á fermentação alcoólica, 
e de nenhuma fórma o podemos 
fazer melhor do que transcreven- 
do aqui alguns trechos da obra 
insigne do nosso sábio mestre, o 
fallecido professor Ferreira Lapa, 
um dos mais lúcidos e fervorosos 
apostoles da causa agrícola. 

O fermento alcoolico, diz el- 
le, na sua «Techuologia rural», 
nutre-se do assucar, da matéria 
azotada e dos saes alcalinos phos- 
phatados que existem no meio íer- 
mentescivel. 

Este meio, no nosso caso, é o 
vinho. 

O fermento deixa de se for- 
mar ou de funcciohar, Ipgo que 
lhe falti. alguma das suas especies 
de alimento, ainda que a outra 
exista em abundancia. 

Se existe n'um licor fermen- 
tavel mais substancia azotada do 
que assucar correspondente, o fer- 
mento desenvolve-se e íuncciona 
até que todo o assacar haja sido 
reduzido. Sobra então uma parte 
da matéria azotada, apta a desen- 
volver no?o fermento e nova fer- 
mentação, se acaso se misturar 
no liquido uma nova dóse de as- 
sucar. A refermentação que se 
produz imitas vezes, entre vinhos 
que se mi duram e que estavam 
limpos e sccegados, ó um d'esses 
casos. E' cue n'um havia matéria 
azotada sem assucar, u'outro as- 
sucar sem matéria azotada. 

Se, ao contrario da hypothe- 
se precedente, apparece nos Uqui- 
Vlfrm p lO O»- *——1  — - — -• a 
matem azotada, o fermento e a 
fermentação eslabelecer-se-hào até 
que toda a matéria azotada teuha 
sido esgotada, líemanesce então 
no iiu; da fermentação algum as- 
sucar, apto a desdobrar-se por 
uma i.ova fermentação, se íôr ad- 
diciooada ao liquido uma nova 
porção de fermento. 

Comtudo, segundo o sr. Pas- 
teur, quando as fermentações con- 
tém grande excesso de fermento, 
edas continuam ainda por algum 
temio, apesar do assucar se achar 
lotiiimeute transformado. 

. .. E' que n'este caso, se- 
gundo diz o sur. Pasteur, o fer- 
metlo reage sobie si proprio, 
traiísíormando a matéria solúvel, 
comida dentro cl'eile, em parte 
iu6>luvel que apropria e em pro- 
duetos aa lermentação. 

Os glóbulos do fermento mais 
antigos desorgauisam-se, sendo sa- 
enticados á alimentação dos mais 
novos. 

Aquelles modificam-se.. .pro- 
duzindo substancias solúveis na 
agua. . . que são o resultado do 
Qcsdobrameuto da albumina. 

Logo em seguida apparecem 
ácidos, taea como o acético, bu- 
tyrico, cúprico e valeriauico. 

Além dos productos constan- 

tes da fermentação alcoólica ap- 
parecem accidentalmeute outros 
productos, como são: certos etue- 
res, uoiuvelmente o etlier ceuau- 
tico, o ether bu.yrico; certos áci- 
dos voláteis, como são: o acético 
e o butyrico; e aícooes nomoioges 
do álcool etyhco, como são: o ál- 
cool amylico, propylico, butyrico 
e cupritto. As qualidades especiaes 
dos mostos e as circumstaucias 

particulares que assistem á fer- 
mentação, são as causas da for- 
mação d'estes productos, que pro- 
cedem não só do assucar, mas dos 
outros corpos que existem nos 
mostos. 

Estabelecidos estes princípi- 
os ácerca da fermentação alcoóli- 
ca em geral, e lembrando ainda 
que, quando o mosto, depois do 
fermentado, tornado vinho, marca 
O.0 no gleucometro, terminou a 
fermentação tumultuosa, ainda fi- 
ca sujeito a uma fermentação in- 
sensível ou complementar, que se 
estabelece nos vinhos, depois do 
sangrados ou tirados do lagar ou 
cuba de fermentação e alojados 
nas vasilhas, vamos, applicaudo 
esses princípios, tentar explicar o 
que se passa no vinho do consul- 
tante. 

Gomo disso o nosso sábio 

des especiaes dos mostos e as cir- 
cumstaucias particulares que as- 
sistem á fermentação são as cau- 
sas da formação tanto dos pro- 
ductos normaes como d'aquelle3 
auormaes, ácidos, alcooes e ethe- 
res de mau cheiro e mau gosto. 

Ora a qualidade especial do 
vinho verde é abundar mais em 
matéria azotada do que na assu- 
carada, e deu-se n'ello este anuo 
a circurnstaneia particular de ter 
havido muito mildio e muito calor 
intercalado de chuva, durante a 
maturação, no mez de agosto e 
parte de setembro, o que terá pro- 
duzido maior percentagem de as- 
bucar, mas também mais podridão 
na uva e maior susceptibilidade 
para despertar a fermentação po- 
dre,da uva que não foi sulfatada, 
n quando não Uouvc separação da 
ruim. 

Em taes circumstancias pô- 
de ter succedido que embora a 
fermeutaçào parasse no lagar ou 

na dorna, o vinho levasse aiuda 
para a vasilna algum assacar, ou 
mesmo uào levasse, mas fosse, em 
qualquer dos casos, muito cheio 
do matéria azotada e de fermentos 
podres, que, livres da acção do 
fermento alcoolico bom, o anima- 
dos pelo calor extraordinário do 
mez de outubro, produzissem essa 
fermentação anormal, que agora 

se nota, e de onde resultam aquel- 
les aciuos, alcooes e etheres quo 
podem produzir mau cheiro e o 
mau gosto a que a consulta so 
refere. 

Sendo assim, salvo melhor 
parecer o remedio não dá facil- 
mente bom resultado; eulretàuto 
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o que convém íazer, mas já, é tras 
fegar o vinho, passandc-o pelo fu- 
nil de sulturaçào, ou sulfurador 
duplo de tina de Silva Pinto, ou, 
á falta d'este apparelho, para den- 
tro da vasilha cheia de gaz sul- 
furoso ou fumo de enxofre. 

Sustada a fermentarão, faz- 
se umH oollagem enérgica, e de- 
positada a colla ou limpo o vinho, 
deve ser passado a outra vasilha 
e levemente aguardentado. 

E', repito, o que convém fa- 
zer já; mas para ter a certeza de 
qual a natureza de fermentarão 
que despertou anormal, depois de 
leito e envasilhado o vinho, muito 
convém que o snr. assignante en- 
vie a um laboratório, chimico- 
agrieola (Porto ou Lisboa) uma 
ou mais amostras de vinho que es- 
teja refervendo, indicando as con- 
dições de fabrico, dizendo se foi 
envazilhado a O.0 ou com algum 
grau de assacar; se a uva foi ou 
nuo sulfatada, e se a podre fui ou 
nào separada. 

Al. Rodrigues de Moraes. 
^Da Gazeta das Aldeias) 
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ISiOTIClAS & LUCAES 

ISovo liorario do correio 

Foi estabekcido e começou a 
vigorar houtem um novo horário 
para o serviço de conduaçào de 
malas entre esta viila e a de Moii- 
sào. 

Segundo esse horário, as 
malas sáem d'esta vilhv i ara Mon-  ua uiaiíúii e cne- 
gam aqui ás 7 horas e 40 minu- 
tos da tarde. 

E' incontestável que este ho- 
rário é vantajoso para os habitan- 
tes deste concelho, e porisso cons- 
titue um importante melhoramen- 
to, que só os progressistas pode- 
ram obter e que fica completo 
com o proximo estabelecimento 
da pcsto rural. 

Tribunal fesujoerior do 
Oonlencioaso fiscal 

No dia 27 do corrente foi 
por este venerando tribunal de- 
negado provimento ao lecarso 
interposto pela guarda fiscal d es- 
te concelho contra o nosso amigo, 
snr. Luiz Vicente Rodrigues, por 
supposta transgressão. 

Aquelle processo foi uma das 
ultimas patifarias do Seraphim de 
triste memoria, 

A seu tempu, logo que o pos- 
samos obter, publicaremos o res- 
pectivo accordào, com o qual mais 
uma vez demonstraremos que a 
expulsão do Seraphim foi um dos 
maiores benefícios que se pôde 
proporcionar aos povos d'este con- 
celho. 

Jf o a, tii rni-íil 

N'este districtoha vários con- 
celhos que ainda não lêem posta 
rural. 

Pelo menos ha os dos Arcos, 
Ponte do Lima,Valença e Barca. 

Logo os jornaleiros mentem, 
o que não admh c por que a mea- 
tira n'elles é já um habito. 

Podem conmmar assim, que 
vão bem. 

Estrada de Eademe 

Podemos garantir que c em- 
preiteiro da estrada de PMerae 
ainda nào construiu muros nem 
aqueductos alguns. 

Portanto o assíduo leitoi das 
i babuzeiras dos jornaleiros é um 
grande mentiroso, pareoenlo-se 
assim com os ditos. 

E, álém de mentiroso, é bur- 
ro, porque o snr. director das 
obras publicas nada tem com as 
obras das urunicipalidades. 

Em vez de escrever a lieiras 
para o canudo, melhor e mais útil 
pura o assíduo leitor ir britar pe- 
dra para a estrada. 

lia'de ter mais gei:o para 
esse mister. 

Ande, entenda-se con o em- 
preiteiro da estrada, que pode ga- 
nhar uns vinténs. 

E' verdade 

A digna Camara municipal 
dkste concelho jcí ordenou o paga- 
mento do ordenado do Ucultativo 
d'este municipio, snr. dn Antonio 
Pereira de Souza, o quai também 
jd está habilitado a receier o or- 
denado de admiuistraior d'este 
concelho. 

Toca a explorar o escândalo, 
illustres jornaleiros. 

E nào esqueça que a digna 
camara nunca pensou 3m deixíu- 
de pagar aquelles ordenados. 

Nem a digna camârai nem 
qualquer dos seus membros. 

Ej-iaiS,o 

Pela digna auctoridade ad- 
ministrativa deste concelho foi 
capturado no dia 24 do corroo to. 
n'esta viila, o vadio Antonio Fer- 
nandes Pires, que, segundo cons- 
ta se entretinha a metter as uàos 
nos bolsos das pessoas que u'aouel- 
le dia frequentaram a feira. 

No interrogatório a que foi 
submettido declarou que é mtu- 
ral de Tuy e que foi ha p«aco 
tempo preso no Porto e manqido 
internar no território hespauiiil. 

Consta que vae ser entrejue 
ao poder judicial para ser juha- 
do como vadio. 

CAHTEIHA 

já regressaram, a ex.""1 snr.® D. 
Thereza Teixeira e os snrs. José 
Augusto Teixeira, José Ferreira 
Las-Gasas, Antonio. Pires Teixei- 
ra e Antonio Ferreira. 

—— Regressou de Lisboa o sr. 
Antonio Filippe de Barros. 

Está doente a ex.ma snr.8 

D. Amalia Corrêa dos Santos Arau- 
jo, querida esposa do snr. Domin- 
gos Ferreira d'Araiijo, 

—— Partiu na segunda feira 
para Lisboa o snr. Miguel Maria 
d'Araujo Cunha, distiuoto coronel 
de cavállana. 

P. 

—— Está doente a ex."13 snr,2 

D. Adélia Augusta Gonçalves dos 
Santos Gomes, virtuosa 
do snr. Pedro Augusto dos San- 
tos Gomes. 

" Chegou no sabbado, vindo 
dos Estados Unidos do Braal, o 
snr. José Rodrigues, presado ir- 
mão do nosso amigo e assignante 
snr. Francisco José Rodrigues Jú- 
nior, de Ghvistoval, 

—— Está ha dias em casa do 
snr. Domingos Ferreira d'Araujo 
a ex.ma snr.'' D. Laiza de Souza 
Viannu, de Mon são. 

—Vieram aqui no domingo 
oa snrs. João Antonio de Pinho, 
José Valle, Luiz Valle, e Augusto 
da Rocha e Sá, dislinctos cava- 
lheiros de Munsão. 

—— Foram a Mousão, *d'oude 

Antonio Pereira de Souza, 

bacharel formado em 

medicina e cirurgia e O 
administrador do conce- 

lho de ])Ielgaço. 

FAÇO SABER, para os de- 
vidos efteuos e noa termos do § 
2." do artigo 89 do regulamento 
dos serviços do recrutamento do 
exercito e da -armada, que os man- 
cebos recenseados e sorteados pe- 
las freguezias d'eáte concelho, no 
corrente anno de 1897, foram, 
segundo cons}^ das respectivas 
relações parciaes (modelo 25), pro- 
clamados recrutas para o serviço 
militar com os números que lhes 
couberam em sorteio* abaixo desi- 

■ uadns. o ".-v 
activo de exercito ou da armada 
ou da segunda reserva, conforme 
ao deante lhos está declarado, a 
saber: 

-Alviíredo 

Daniel, filho de Manoel Fer- 
nandes, e Mana Lopes, u.0 4, se- 
gunda reserva. 

Gervásio^ filho de Anselmo 
José da Magalhães e Libania Ro- 
za de Magalhães, n.0 õ, segunda 
reserva. 

Manoel, filho de Domingos 
Dias e Delíiaa Domingues, n." 1, 
exercito activo. 

Manoel,filho de João Domin- 
gues e Roza Pires, n.0 2, exercito 
activo. 

Manoel, filho de Antonio Jo- 
sé Rodrigues e Brites Alves, u." 
3,- exercito activo. 

Castro Eaboreiro 
Albino, íliho de Manoel Vaz 

e Mana Gonçalves, n.022, 2.a re- 
serva. 

Antonio, filho ■ de Joaquim 
Fernandes e Mana L\uza Fernan- 
des, u.0 lõ, 2,® reserva. 

Antonio, filho de MaiioelLuiz 
Esteves e Antónia Alfonso, n." 4, 
.2.a reserva. 

Antonio, filho de Manoel Gon- 
çalves e Mana Antónia Esteves, 
u.0 17, 2."reserva. 

Antonio José, filho de Anto- 
nio Esteves e Isabel Esteves, n." 
4, exercito activo. 

Daniel, li-ho de Joaquim Gon- 
çalves e Auaa Esteves, u.0 23, 2.11 

reserva. 
Francisco, filho de Francisco 

Alves e Roza Fernandes, u.® 1U, 
2.a reserva. 

Joaquim, fiiho de Manoel Es- 

teves e Joaquina Bernarda,n.016 
2.a reserva. 

José, filho de Domingos Pi- 
res e Maria Alves, n.0 7, exercito 
activo. 

José, filho de Manoel Fer- 
nandes e Maria Afforaso, a.0 9, 
exercito activo. 

José Bento, filho de Antonio 
Fernandes e Anna Maria Fernan- 
des n.0 12, 2.a reserva. 

José Bento, filho de Francis- 
co Esteves e Maria Domingues, 
n.0 19, 2.a reserva. 

José Joaquim, filho de Ma- 
noel Mouteiro e Anna Alfonso, n.® 
3, exercito activo. 

Manoel, filho de Manoel An- 
tonio da Siiva e Maria Roza da 
Cruz, n.0 '20, 2.® reserva. 

Manoel, filho de José Maria 
Fernandes e Roza Domingues, n.® 
26, 2.° reserva. 

Manoel, filho de Manoel Do- 
mingues e Cathariua Esteves, n," 
11,2.3 reserva. 

Manoel, filho de Francisco 
Domingues e Maria L hza Fernan- 
des, n.0 14, 2.a reserva. 

Manoel Joaquim, filho de Ma- 
noel Bernardo e Lina Bernardo, 
n.0 6, exercito activo. 

Manoel José, fiiho de Domin- 
gos Bernardo e Roza Esteves, n." 
7, exercito activo. 

Manoel José, filho de Domin- 
gos Pires e Antónia Alves, n.® 21, 
2." reserva. 

Manoel José, filho de Fran- 
cisco Rodrigues e Joaquina Alfon- 
so, n.0 2õr 2.a reserva. 

Manoel José, filho de Fran- 
cisco Monteiro e Roza Fernandes, 
n." 27, 2,3 reserva. 

Manoel L nz, filho de Manoel 
Pires e Margarida Bernardo, n.® 
24, 2.3 reserva. 

Manoel Luiz, filho de Fran- 
cisco Domingos e Roza Esteves, 
n.0 5. exercito activo. 

Serafim, filho de Manoel An- 
tonio Alves e Anna Roza Bernar- 
do, u.0 13, 2.a reserva. 

Seralim, filho de Manoel Ro- 
drigues e Mana Roza Fernandes, 
n.® 1 armada. 

Thiago, fi;ho de Antonio 
Bernarao e Mina Fernandes, n." 
2, exercito activo, 

<JIia.viães 

Daniel José, filho de Bertolo 
Fernandes e Antoma Maria Dias, 
n.^ '1 exercito activo. 

José Diogo, fiiho de João 
Domingos Rodrigues e Anna Ro- 
za Maceira, a.0 4, 2.3 reserva. 

Josò Joaquim, filho de Ma- 
noel Antonio Pereira e Maria 
Joaquina Lopes, u." 2, exercito 
activo. 

Luiz Vicente, filho de Ma- 
noel Antonio da Costa e Condida 
de Jesus d Ara ajo Azevedo, n.® 
õ, 2/ reserva. 

Manoel Augusto, filho de A- 
gelina Maria do Souza, u.0 3, 2.3 

reserva. 
Cliristoval 

João Baptista, filho de Fran- 
cisco da Costa e Isabel Meleirp, 
n.® 5, 2.® reserva. 

José Esteves, filho de Maria 
Esteves, n.0 4, 2.3 reserva. 

Manoel Francisco, filho d© 
Francisco Antonio Marques e For- 
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tunata de Jesus Lopes, n.0 3, ex- 
ercito activo. 

Manoel José, filho de Do- 
mingos José de Barros e Maria 
Gonçalves, n.0 2, exercito activo. 

Manoel José, filho de Luiz 
Vicente de Jesus e Maria Benta 
Azias, n.0 1, exercito activo, 

Covis, so 

' Clementino, filho de João 
Manoel Pires e Clara Maria Perei 
ia, n.0 6, 2." reserva. 

José, filho de Joaquim D as 

e Rosa Lourenço, n." 5, 2.a reser- 
va. 

José, filho de Maria Mendes 

n.0 7, 2.a reserva. 
Manoel Joaquim, filho de 

Joaquim Alves e Magdalena Ro- 
drigues, n.0 2, exercito activo. 

Manoel José, filho dô Ma- 

noel Pires e Maria Albina Domin- 
gues, n.* 3, 2.3 reserva. 

Secundino, filho de Manoel 

Joaquim Fernandes e Delphina 
Marques, n." 1, exercito activo. 

Raymundo, lilbc de Joaquim 
Fernandes e Maria Fernandes, 
n.0 4, 2." reserva. 

Cvtljnlliiio 

Manoel Antonio, filho de Ma 

noel de Jesus Pereira e Luiza Al- 
ves, n.0 1, exercito activo. 

Manoel Antonio, filho de Ma- 

neei Francisco Rodrigues Veiga o 
Maria Francisca Gonçalves, n.0 2 
2.a reserva. 

Fiães 

José Albano, filho de Joào 
Baptista Martins e Maria Lmza 
Domingues, n,0 7, 2a reserva. 

José Joaquim, filho de Ma- 
noel Joào (PAlmeida e Rosa Do- 
mingues, n.0 2, exercito activo. 

Julio, filho áe Joaquim Do- 
mingues Miranda e Anna Luiza 
Meleiro, n.0 4, 2.a reserva, 

Manoel José, filho de Manoel 
Antonio Vaz e Giura Rosa Mar- 
ques, n.0 3, exercito activo. 

Manoel de Jesus, filho de A i- 
Ctoiino Joaquim Gonçalves e 
Maria Joaquina Dcmingui;s,u.u tí, 
2.a reserva. 

Mathias, filho de Antonio 
Luiz Vaz e Rosa Maria Meleiro 
n.0 1, exercito activo. 

Victorino, filho dc Antonio Al- 
ves Morgado e Joaquina Vaz, n.0 

5, 2." reserva. 
Gave 

Antonio, filho de Joào-Fran- 
cisco DomingCies e Genoveva Do^- 
mingues, n'.0 1, exercito activo. 

José, filho de Ayres Esteves, 
e Anua Joaquina Exposta, n." 4, 
2," reserva. 

Manoel, filho de Manoel Joa- 
quim Duque e Joaquina Rodri- 
gueSj n.0 2, exercito activo. 

Manoel, filho de Mi ria de 
Carvalho, n.® 3, 2." reserva. 

Lamas tle lVlour-<f 

José Joaquim, fillio de Ma- 
noel Bento Alves e Maria Luiza 
Domingues, u.® 2, 2.a reserva. 

Manoel Luiz, hlho de Manoel 
José Domingues e Maria Thereza 
Domingues, n.® 1, exercito activo. 

feanta Maria da Forta 
de Melgavo 

Amadeu Carlos,filho de Car- 

los Joào Ribeiro Lima e D. Lu- 
dovina Rosa des bar.tos Liiuafu.0 

6, 2.3 reserva. 
Ikueaicto Candido, filho de 

Mançtl Cerdeira e Bebiana Cân- 
dida Balceiro, n.® 1, exercito acti- 
ve. .■ 

* Carlos Augusto, filho de 
Manoel José da Costa Velho e 
Florir; la Rosa Alves, n.® 4.2.3 re- 
serva. 

Joào Augusto, filho de An- 
tonio Gonçalves Roma e D. Cla- 

Manoel, filho de Bento de 
Carvalho e Emilia Ferreira de 
Passos, n.® 1, armada. 

Manoel Antonio, filho de Jo- 
sé MaiceHino de Souza Lobato e 
M ria Angelica do Rosario Do- 
mingues, a.® 9, 2.3 reserva. 

Mauoej Antonio, filho de Ma- 
noel Joaquim Gonçalves e Maria 

mentina Orge, n.0 7, 2.3 reserva. Joaquina Gonçalves, n.® 14 2. 
José, filho de Manoel Joa- 

quim da Lama e Maria Estrella, 
n.® 8, 2 ."reserva. 

José Candido, filho de Ber- 
nardo José Lopes e Rosa Maria, 
n.® 3, 2.3 reserva. 

Manoel José, filho do Her- 
menegildo José Solheiro e D. Ade 
laide Joaquina Alves, n.° 5, 2." 
reserva. 

Victor Candido, filho de Jo- 
sé Joaquim Dias e Paulina Julia 
Rodrigues,n.® 2, exercito activo. 

S. Faio tle ÍVXelgaço 

Antonio José, filho de Bento 
Manoel Esteves e Ludovina de 
Jesus Alves, n.® 8, 2.a reserva. 

Antonio dosé, filho de Joào 
Francisco Sérvio e Maria Thereza 
Silva, n.° 3, exercito activo. 

Frauciseo José, liiho de Do- 
mingos Lourenço e Rosa Thereza 
Marques, u.® 7, 2." reserva. 

José Antonio, filho de Se- 
cundino José Alves e Anna Joa- 
quina Veites, n.® 6, 2," reserva. 

Manoel Joaquim,filho de Jo- 
sé Joaquim Fernandes e Joaqui- 
na Rosa Rodrigues, u.® õ, 2." re- 
serva. 

Manoel Joaquim, filho de 
Ramoua Bauiende, n.® 2, exercito 
activdr 

Manoel Joaquim, filho de 
Ludovina Rosa Dias, n.® 1, exerci- 
to activo. 

Manoel Joaquim, filho de So- 
phia José Molina, n.® 4, exercito 
activo. 

Faderne 

Albano, filho de Manoel José 
Esteves d'Abieu e Maria Rosa 
Domingues, n.® 17, 2." reserva. 

Alísedo Augusto, filho de 
Mi- 

resei va. 
Manoel Antonio, filho de 

Pc.ulo" (. rvalho e Maria Joa- 
quina Fernandes, n.® lõ, 2." re- 
serva. 

Manoel Joaquim, filho de 
Manoel Antonio Gonçalves e Cla- 
ra Fernandes, n.® 13 2.a reserva. 

Manoel Francisco, filho de 
Manoel Antonio Lourenço e The 
reza de Jesus Lourenço u.® 19, 
2." reserva. 

Manoel Vicente,filho de Ma- 
noel Maria Francisco Gonçalves e 
Miquelina Rosa de Castro, n.® 3, 
exercito activo. 

Mathias Joaquim, filho de 
Manoel Antonio Rodrigues e Ma- 
ria Joanna Vaz, u.® 18, 2.3 reser- 
va. 

Far-acla do Alonte 

Joaquim, filho de Manoel 
Joaquim Gonçalves e Marianna 
Veitc, n.® 2, 2.3 reserva. 

José, filho de Francisco Es- 
teves e Joaquina Alves,n.® 1,exer- 
cito activo. 

Manoel Joaquim,filho de An- 
tonio Esteves e Maria Joauna Al- 

n. 
Antonio de Souza Lobato 
queliua de Jesus Esteves, 
exercito activo. 

Alfredo Augusto, filho de 
Christovào Dias e Carlota Joa- 
quina Alves, u.® 8, 2." reserva. 

Antonio, liiho de Manoel Jo- 
'sé Cerdeira e Maria do Rosario 
Fçruandee, n.® 4, exercito activo. 

Francisco Antonio, filho de 
Manoel JoaqDÚu cia Silva e Mar- 
eei lina Domingues de Souza, m® 
12, 2.s reoervú. 

ves, n. 3, 2.3 reserva. 

Alberto, filho de 
Vaz e paetana Pires, u.® 
to activo. 

Alfredo Augusto, 

Antonio 
1, exerci- 

filho de 
Antonio Lopes, e Rosa do Outei- 
ro, n.® 3, rd-" reserva. 

Antonio, filho de Manoel 
Joaquim Rodrigues e. Rosa Do- 
njiugues, u.® 4, 2."re|erváPh 

Germano Augusto, pfííiô de 
Damião Migues e Caudidá Gon- 
çalves, u.® 5, 2." reserva. 

Manoel Antonio,Milho de fin- 
to ida Rodiigues, u." 2, exercito 
activo. i 

Manoel José, filho de Fran- 
cisco Domingues e Anna Joaqui- 
na Esteves, a.® 6, 2.'' reserva. 

Fenst» 
Alfredo, filho de Joaquina 

Tavares, n.® 3, exercito activo. 
Antonio,filho de Manoel Joa- 

quim Domuigueí, e Maria There- 
za da Rocha, n.® 11, 2." reserva. 

Augusto, filho de José Joa- 
uuin. Esteves Braz G Joaquina 

erva. 
José, filho de Antonio José^iis Dores Esteves, n.® 10, 

Fernandes e Maria Qandida Ro-   
diigues, n.® 3, exercito activo. 

José, filho de Miguel Caeta- 
no Gil e Mana José Gomes de 
Souza, u.® 2, exercito activé. 

José Manoel, filho' de Fran- 
cisco José Fernandes e Maria Ro- 
sa de Castro, n.® 10, 2." reserva. 

José Manoel, filho de Ma- 
ria Joaquina Rodrigues, u.® 10, 
2." reserva. 

Julio Augusto, filho de Joào 
Manoel Vaz cl'A breu e Anna Joa- 
quina Rodrigues, n.® 7, exercito 
activo. 

J ustino, filho de Manoel Joa- 
quim Vaz. (j Maria Pereira, u.® 11, 
2.3 reserva. 

I. re- 

Firmino, filho de Candido 
tevês Cordeiro e Maria Ferrei- 

rfc, n.® 12, 2.3 reserva. 
Hyiario Nunes, filho de José 

Maria Nunes e Mana Luiza So- 
ih:;, n.® 0, 2." reserva. 

Joaquim Maria,filho de Fran- 
cisco José da Rocha e Maria da 
Conceição de Queiroz, n.® 2, exer- 
cito aQjtivo. 

ié, filho de Manoel da Ro- 
ana Luiza Esteves, n." 8, 
•va. 

Leopoldo Augusto, filho de 
pais incógnitos, u.® 7, 2.a reserva. 

Lffio, filho de Manoel Joa- 

uim Alves o Maria Ludovina 

cha 

Fernandes, n.® 4, exercito activo, 
Luiz, filho de Manoel Joa- 

quim Bernardes e Joaquina Ma- 
ria Fernandes, n.® õ, exercito ac- 
tivo. 

Manoel, filho de Anacleto 
Fernandes e Maria Luiza Gonçal- 
ves, n.® 9, 2.3 reserva. 

Manoel de Jesus,filho de Ma- 
ria dos Remédios Dumingues, u.0 

1, exercito activo. 

Fr-a<lo 

Antonio Joaquim, filho de 
Manoel R/drigues e Maria Joa- 
quina Gonçalves, a.® 2, exercito 
activo. 

Antonio Maria, filho de Prus- 
siano Gomes de Souza e Leopol- 
dina Rosa Fernandes, u.® 4,2.3 re- 
serva. 

Joào Antonio, filho de José 
Antonio d'Abreu Cunha d'Arau- 
jo e D. Angelina do Jesus Mon- 
teiro Guimarães, n.® 3, 2.a reser- 
va. 

Jose Joaquim, filho de Arn- 
brozio Custodio Salgado e Maria 
Alexandrina Domingues Salgado, 
n.® 1, exercito activo. 

XXemoães 

Eduardo José, filho de Tho- 
maz José Magalhães e Rosa Cân- 
dida Fernandes, n.® 1, exercito 
activo. 

H-ouças 

Antonio, filho de Bernardino 
José Lourenço e Clara Joaquina 
Barreto, n.® 6, 2.'reserva. 

Caetano, filho de Maria The- 
reza Rodrigues, n." 4, 2.a reserva. 

Ermiudo, filho de Manoel 
José Esteves e Deolinda Ma - 
thiide da Gama Pires, u.® 7, 2." 
reserva. 

José, filho de Manoel José 
Domingues e Florinda de Castro, 
u.® 2, exercito activo. 

José, filho de Antonio Es- 
teves e Maria Joaquina Duràes, 
u.® 3, 2.' reserva. 

Simão, fiiho de Evaristo Jo.-é 
Gonçalves e Thereza de Jesus Ex- 
pósta, n.® õ, 2." reservq^ 

Victonuo, filhu de iT&rémazinf) 
José Trancoso e Maria TherCT^ 
Esteves, n.® 1, exercito activo. 

Melgaço, 27 de novembro de 
1897. 

0 administrador do coiiccllio 

Antonio Pereira de Souza. 

EOJTOS DE 30 DIAS 

No juizo de direito d'esta 
comarca e pelo 2.® oflicio, correm 
éditos de 3O dias, a citar Manoel 
Soares, ausente em parto incerta 
dos Estados Unidos do Biazil, fi- 
lho de Manoel José Soares e do 
Alaria ae Jesus Codesseira, do lu- 
gar dos Barreiros, freguezia do ; 

S. Paio, para fallar e assistir aos l 
termos do. inventario a que se ' 
procede por obito de seu páe, sem 
prejuízo do andamento dos ter- 
mos do processo. 

Melgaço, 17 de novembro de 
1897. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antoido Severo de Freitas* 
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JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário cTesta casa 
previne os seus fregitezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
blecimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodão^aes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodão, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
- sendo sobre tudo especialista em café em grão 6 muido, o que tudo 
■» vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 
CASA DE CONFIANÇA ! 
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d NDVft SCIENCII1 DE CUMB 

Baseada no prinbipio da unidade dc Iodas as doenças o seu trata- 
mcnlo oiclliodieo excluindo os medicauicnlos e as operações 

MANUAL.E CDNSELHfiRQ DE TODAS AS PESSOAS SÃS E DOENTES 

XXIV capítulos e cerca de 400 paginas em 8.° grande 
com o retrato do auctor gravado em aço e fac-siviile da sua 
assignatura. 

Este livro foi publicado em 25 linguas: allemà, ingle- 
za, franceza, hespanhola, italiana, hollandez, dinamarque- 
za, sueca, húngara, polaca, bohemia, portugueza, russa, 
turca, hindostauica, etc. 

N'algumas conta já mais de 8 edições. 
A' venda na COMPANHIA NACIONAL EDITORA, 

Conde Barão, 50, LISBOA e nas principaes livrarias do 
daiz e em Monsão, no CENTRO d'ASSIGNATURAS de 
CEZAR MARQUES. 

Preço em Lisboa:—Em brochura 700 reis; encadernado ele- 
gantemente em percalina 1$000 reis. — Para a província 
accresce o porte do correio. 
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Aguas Mineraes de Melgaço 
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E HOTEL DO PESO 

estabelecido com grande capacidade, serviço esmeradissimo, 
excellentes commodidades e recreio. 

ABEETUEA 20 DE MAIO 

Correspondência ao proprietário do hotel, AN- 

TONIO MARIA RANHADA—Melriaço=Peso. 
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panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, e tamanqueirea bem assim prande variedade em sola 
e cahedaes de todos as qualidades por preços sem competeneia. 

O dono d'este estabelecimento 6 único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de merendo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, com? também para qual 
quer localidade do Brazil. 

EH :e 

€ócriptvrio rua de S. Francisco - SVLonsão 

EsPí Empresa, anmincia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraos no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kiaij>i-eza, I^wiixeraria— 

MONSÃO. 

curas Estas maravilhosas aguas, que teem produzido 
surprehendentes nos padecimentos do estômago, intestinos, fí- 
gado, rins e bexiga, são pela sua composição chimica, as mais 
ricas de todas as aguas minero-medicinaes até hoje emprega- 
das na therapeutica para a cura da diabetis chlorasis, etc. 

Perto da nascente d'estas reputadas como milagrosas 
aguas, em situação pittoresca e deliciosa, está montado o 

L1TTERARIAS 

Culto da Arte cai Portugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
NoÍYOS — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir ca Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Oaeimar Cartuohos — Silva 

Porto. 
lllimos dias de Alexandre Her- 

culano. 

Acceitarr.-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas '{Man- 
são. 
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DEPOSITO DE POEfOHA 
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Sagv.ndj anno de publicação 
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D^RAUJD & C.a-S. 

Principe superfina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recomraendavel pe- 

la modicidade de preço. 

publica-se as quintas feiras 

PECOS DE ASSÍGMT1AS 

c 

ESTABELtCli£NTO COiiEBClAL 

~Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
ANC1SCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íreguezes 
vaiiadisfcitLO sortido de gentros, de mercearia, ferro,^ferragens 

Brazil anno 3:000 » 

Colonia *   2:000 » 

Linha   30 rs. 
Repetições .20 rs. 

Annunoios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'0 Alto 
Minho—Monsão. Imprimem-se ía-, 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

^partas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Eia ofjicina de comp osição e impressão ãojornal O AL 2 O MI- 
NHO, em MONSAO—Bua de S. Francisco* n." 12. 24, 

ED1T GR,—Julio Augusto Passos d'Almeida 


